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            MÚSICA ANTES DA MORTE

          

        

      

    

    
      O dia começou normalmente para a família Norton. Seus dois filhos adolescentes, Danny e Billy, acordaram com pouca resistência. Eles se juntaram à mãe e ao pai à mesa para o café da manhã, como de costume. Os dois garotos contaram as piadas do dia, como sempre. Betty, a mãe dos meninos, pediu para que eles parassem com aquilo, enquanto o pai ria de toda a situação. De longe, todos formavam uma típica família americana. Ninguém poderia imaginar que eles se tornariam parte de um crime terrível.

      A noite havia chegado, mas tinha algo de diferente no Sr. Norton. Bob estava de mau humor, o que raramente acontecia. Ele estava irritado com sua esposa, e até chegou a enviar seus dois filhos para a cama cedo por causa de algo trivial. Depois que Betty deu ao marido algum tempo para si mesmo, ela se juntou a ele no escritório com um copo de uísque na mão.

      — Dia ruim no trabalho? — Betty perguntou, entregando-lhe o copo.

      Bob sorriu levemente. — Não, o trabalho correu bem — ele respondeu.

      — Então por que está tão mal-humorado?

      — Não quero falar sobre isso.

      — Vamos lá, diga logo. — Betty sorriu. Ela sabia que, se tentasse o suficiente, Bob desistiria e diria o que ela queria ouvir. — Sou uma garota crescida, posso lidar com isso.

      Ele suspirou e passou os dedos pelos cabelos antes de olhar para ela. — Junte-se a mim no sofá. — Bob deu um tapinha no assento ao lado dele. Ela se sentou, encarando-o com seu característico olhar curioso. — Agora, ouça-me. — Ele começou. — Você pode não gostar do que eu tenho a dizer.

      — Você está me assustando. — Betty se arrepiou.

      — Essa não é a minha intenção. — Ele franziu a testa.

      — Então me conte o que está acontecendo!

      — Alguém ligou para o meu celular usando um número não rastreável. Quem quer que tenha sido, essa pessoa ameaçou nossa segurança. Afirmou que morreríamos esta noite. Não só eu ou você... todos nós.

      — Que horror! — Betty gritou. — Quem faria uma coisa dessas?

      — Alguma criança maldita — Bob resmungou, tomando um gole de uísque. — Pelo menos foi assim que a voz soou do outro lado da linha.

      — Então, não há motivo para preocupação?

      — Acredito que não. Trotes são trotes. Honestamente, eu não duvidaria que os meninos estivessem por trás disso tudo.

      — Não por trás de algo assim — Betty assegurou a ele.

      Bob finalizou o copo de uísque. — Vamos para a cama; tudo deve passar pela manhã e voltar ao normal. — Ele colocou o copo vazio sobre a mesa e se levantou, estendendo a mão para ajudar sua esposa a sair do sofá.
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        * * *

      

      Antes da manhã, os vizinhos alegaram ter ouvido a música “I Fall To Pieces” de Patsy Cline, tocando na residência dos Nortons.

      Três dias depois, amigos começaram a se preocupar com os membros da família. Bob não tinha sido visto no trabalho, o que era muito incomum da parte dele. Betty não estava fazendo suas rondas habituais no supermercado ou juntando-se às amigas para uma refeição rápida. Além disso, os dois garotos ainda não haviam retornado para a escola, e isso era algo que Bob se recusava a permitir.

      Jerry e Donna Simpson foram os únicos que finalmente decidiram chamar a polícia. Preocupados com a segurança dos vizinhos, eles rezaram para que a razão que os mantinha dentro de casa fosse algo simples. Mas, no fundo, eles sabiam que não; o segredo da cidade estava mostrando sua face terrível novamente. Desta vez, seriam os Nortons que pagariam o preço.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Quando a polícia chegou e entrou na casa, uma visão muito familiar estava à espreita. Os filhos dos Nortons foram encontrados sufocados até a morte em suas camas, enquanto seus pais, Bob e Betty, foram espancados até o momento final de suas vidas.

      Não foi tarefa fácil testemunhar uma cena tão macabra, mas a investigação tinha que avançar. Não que os policiais fossem ir longe. Este parecia um daqueles crimes que não seriam facilmente solucionados devido ao fato de que não havia sido o primeiro assassinato na pequena cidade de Crimson.

      O último assassinato como este ocorreu há mais de cinco anos. Poderia ser o mesmo assassino de anos atrás que havia matado quatro famílias da mesma maneira? Ou poderia ser um assassino imitador? Essas seriam perguntas difíceis de responder, pois os policiais não pareciam estar se esforçando muito para resolver casos desse tipo.

      Talvez fosse devido à falta de evidências deixadas para trás, ou até mesmo porque havia apenas quatro oficiais de polícia (mais o xerife) em toda a cidade. Ou talvez a explicação fosse ainda mais além do que aparentava; a maioria das pequenas cidades, como Crimson, guardava segredos. Talvez fosse esse o caso aqui. Nem os moradores nem a polícia queriam que esses segredos fossem expostos. Essa podia ser a razão pela qual os casos ficavam arquivados por tanto tempo.

      Por outro lado, isso não impediu Ed Wilson, o pai de Betty Norton, de fazer sua própria investigação sobre a filha e a morte de sua família. Até levantou algumas pistas por conta própria; infelizmente, isso não o levou muito longe. Ainda que a cidade fosse uma comunidade unida, ninguém queria falar sobre a família Norton, muito menos sobre os assassinatos anteriores.

      Ele estava em uma situação difícil e não era considerado um cidadão local, mas sim um estranho. Ed não cresceu em Crimson; ele se mudou para a cidade depois que sua filha se casou. E foi por isso que ele encontrou mais portas fechadas na cara do que pessoas dispostas a conversar.

      Ed, no entanto, não era do tipo que desistia fácil. Alguém tinha que responder pelos crimes cometidos contra sua família. Ele faria de tudo para que isso acontecesse, mesmo que tivesse que buscar alguém de fora para realizar o trabalho. Ed fez algumas pesquisas sobre investigadores particulares que lidavam com casos especiais como esses. Um nome sempre era mencionado: Grant Dawson. As credenciais do homem falavam por si, mas ele também tinha uma longa ficha de antecedentes criminais.

      Ed não tinha certeza se poderia confiar em alguém com um histórico desse tipo, mas ele tinha que fazer algo se quisesse que o assassino de sua filha fosse levado à justiça. Ele decidiu que era hora de fazer uma viagem para Nova York, ver o investigador por si mesmo. Era hora de fazer o que fosse necessário para deter um assassino.

      Seu avião pousou em Nova York três dias depois; ele não carregava nenhuma bagagem porque o plano era partir no dia seguinte, após a conversa com o investigador.

      Ele saiu do aeroporto e pegou um táxi.

      — Onde posso levá-lo, senhor? — perguntou o taxista.

      — Você sabe de alguma coisa a respeito de um tal Sr. Dawson? — Ed perguntou em contrapartida.

      — Conheço sim.

      — Sabe onde fica o escritório dele?

      — Sim, senhor.

      — Leve-me até lá.

      O motorista engatou a marcha e partiu. Enquanto o carro descia a rodovia, o motorista puxou conversa com Ed. — Então, o que te traz a Nova York?

      — Preciso falar com o Dawson, só isso.

      — Não deve ser coisa boa, já que precisa falar com ele — respondeu o homem.

      — Por que diz isso?

      — As únicas pessoas que querem ver Dawson são aquelas que precisam de ajuda onde não há nenhuma — respondeu o homem. — Mas deixe-me avisá-lo: esse homem é uma maldição ambulante. Ele faz o trabalho, mas deixa um caminho de destruição em seu rastro.

      — Você conhece o homem? — Ed perguntou, curioso.

      — Nos encontramos uma ou duas vezes.

      — Posso perguntar seu nome?

      — Fred — o homem disse a ele. — Isso é tudo que precisa saber.

      — Meu nome é Ed... Ed Wilson. E farei o que for preciso para conseguir o que quero.

      O taxista parou o carro, do outro lado da rua de um prédio de tijolos degradados. — Chegamos, senhor.

      Ed saiu do táxi e deu a volta até a janela do lado do motorista. — Quanto é que lhe devo?

      Fred ergueu a mão. — Esta é por conta da casa. Tenha cuidado com o que você se envolve. — Ele fechou a janela e acelerou, deixando Ed sozinho no beco escuro.

      Ed respirou fundo o ar noturno de onde estava, o que teria deixado muitas pessoas nervosas. Mas ele não tinha mais nada: sua esposa morreu anos atrás e sua filha e netos foram tirados dele. Se ele morresse, não teria se importado, mas havia uma voz irritante em sua cabeça, dizendo que ele ainda não podia morrer.
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        * * *

      

      Grant estava sentado em sua cadeira atrás da mesa, examinando os papéis dispostos à sua frente. Ele estava tentando decidir qual caso deveria assumir em seguida. Embora nada chamasse sua atenção, ele ainda precisava ganhar dinheiro para sobreviver. E pela aparência de seu escritório, ele precisava disso desesperadamente.

      A sala rangia a cada passo, algumas luzes não funcionavam e as janelas estavam quebradas ao ponto de ele mesmo ter que fechá-las com tábuas. Mas Grant não podia reclamar muito, pois o dono do lugar estava permitindo que ele usasse o espaço gratuitamente. Quando ele estava prestes a tomar uma decisão, um senhor mais velho, com cerca de sessenta e poucos anos, entrou no escritório.

      — Posso ajudá-lo?

      O homem respondeu com sua própria pergunta. — Você é o detetive particular Grant Dawson?

      — Sim, senhor — ele respondeu. — O que posso fazer por você?

      — Preciso de sua ajuda. Não sei mais para onde ir ou o que fazer. Parece que você pode ser minha melhor aposta.

      — Melhor aposta para quê?

      — Melhor aposta para me ajudar a solucionar a morte da minha filha.

      O interesse de Grant começou a aumentar. — Como ela foi morta?

      — Alguém invadiu a casa dela. Sufocou meus netos enquanto dormiam e depois espancou ela e seu marido até a morte — Ed respondeu solenemente.

      — Então, essa pessoa não tem nenhum problema em matar jovens. Isso é perturbador — Grant murmurou.

      — O que disse?

      — Nada. Qual é o seu nome?

      — Ed Wilson.

      — E o da sua filha?

      Ed franziu a testa. — Betty Norton... o nome do marido dela era Bob Norton, e os dois garotos, Timmy e Chase.

      — Sei que isso é difícil para você, mas essas perguntas são necessárias.

      — Não torna as coisas mais fáceis — respondeu Ed, tentando conter as lágrimas.

      Grant ignorou as emoções de Ed e foi direto para outra pergunta. — De onde você é?

      — Um pouco insensível da sua parte, não é? — Ed pigarreou.

      Grant colocou os pés em cima da mesa. — Não crio laços com meus clientes. Agora, por favor, responda à minha pergunta.

      — Crimson, Nebraska, é o lugar onde vivemos. Você vai me ajudar ou não?

      — Sente-se, Sr. Wilson. — Grant apontou para a cadeira na frente dele. — Há mais coisas que precisamos discutir.

      Ele fez o que Grant pediu e sentou-se. Agora com mais iluminação, Ed conseguiu ter uma visão mais clara do homem à sua frente. Ele era mais jovem do que Ed esperava, por volta dos trinta e poucos anos. Ele tinha cabelos pretos na altura dos ombros e alguns pelos faciais. Parecia estar em grande forma. Não era o que ele esperava de um investigador privado. Havia algo nos olhos do homem que deixava Ed um pouco assustado, uma dureza, uma coisa fria e implacável, algo que ele nunca esqueceria.

      — O que mais você quer de mim?

      — Vamos lá, Ed, você é pai. Sei que fez sua própria investigação. Diga-me, o que você descobriu?

      — Bem, eu descobri que crimes como esse já aconteceram antes em Crimson — respondeu Ed. — Isso já dura quase cinco anos, mas ninguém quer falar sobre isso. Até os policiais se recusam a levar a investigação para o próximo nível. É por isso que guardei isto. — Ele tirou um envelope do bolso do casaco e o colocou sobre a mesa na frente de Grant.

      — O que é?

      — Leia e descubra.

      Grant observou Ed por mais um momento antes de estender a mão e pegar o envelope. Ele tirou o bilhete e o desdobrou. Parecia ser do assassino. Dizia:
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        “Eu observava sua filha e a família dela, Ed. Sim, eu sei quem você é. Sei tudo sobre você e sua família. Você é um homem de negócios astuto, e sua esposa morreu há dez anos. Betty te odiou por isso por muito tempo, mas você consertou as coisas depois que ela se casou com um membro da família Norton.

        De qualquer forma, vamos voltar ao que eu estava tentando explicar. Eu observava a família da sua filha todos os dias. Até que aprendi sua rotina diária. Quando os dois meninos saíram para a escola, Bob foi trabalhar e Betty foi fazer suas coisas com as amigas. Caramba, eu os observava enquanto eles dormiam à noite, eles pensando que estavam a salvo do perigo. Mas isso não poderia estar mais longe da verdade, poderia Ed?

        Na noite em que decidi acabar com suas vidas, preparei-me para o que viria. Embora tudo o que eu precisasse fosse meu taco de beisebol de aço, o que terminou o trabalho que comecei muito bem. Entrei na casa, como fiz muitas vezes antes. Subi os degraus e entrei no quarto do Timmy, primeiramente. Não demorei muito para sufocá-lo até a morte. Ele era, de longe, o mais fraco dos dois. Depois que acabei com ele, voltei minha atenção para o Chase. Ele chegou a lutar, mas sua vida logo deixou seu corpo exatamente como seu irmão.

        Ah, eu guardei o melhor para o final, indo até o quarto de Betty e Bob. De jeito nenhum eles sabiam que eu havia colocado uma surpresa no quarto deles dias atrás. Um velho toca-discos que ganhei dos meus avós, mas essa história será contada uma outra hora. Enquanto os dois dormiam, usei a corda que trouxe para amarrá-los. Acordei os dois acertando Bob no estômago com meu taco. Seu grito de dor e seu ar ofegante causaram calafrios na minha espinha. Gostei muito, mas Betty gritou por ajuda depois de perceber o que estava acontecendo.

        Agora, eu não poderia deixar que ela fosse ouvida, então amordacei os dois com meias sujas, usando um pouco de fita adesiva. No que me dizia respeito, era hora de fazer Betty sofrer. Por que ela e não Bob? Bem, talvez eu simplesmente não me importe com as figuras maternas da vida. E ela sofreu, Ed. Ela sofreu muito antes de morrer. Eu a fiz assistir a tudo enquanto eu lentamente espancava seu querido marido. Ah, as lágrimas que escorriam pelo rosto dela eram deliciosas.

        Embora eu ainda não tivesse terminado, queria que ela soubesse que seus garotos também estavam mortos. Ver aquele olhar em seu rosto me deixou saber que eu havia quebrado ela de todas as maneiras possíveis, o que levou a um pouco de diversão final. Coloquei meu disco favorito para tocar, aumentei o volume e dancei com Betty. Depois que quebrei as pernas, as mãos e os dedos dela.

        Teria sido imprudente permitir a ela uma chance de revidar, não seria? Dançamos até o sol começar a nascer e depois a deitei na cama. Peguei meu taco e alegremente dei um fim à sua existência patética.”

      

      

      O resto da carta era ilegível, quase como se o assassino se perdesse em um ataque de raiva, destruindo o que restava.

      Grant devolveu a carta ao envelope, que foi colocado em cima da mesa. Ele estendeu a mão e abriu a gaveta à sua direita, removendo uma garrafa de uísque e dois copos pequenos. — Você é um homem que bebe, Ed? — Grant olhou para Ed com um leve sorriso.

      — Nesta noite, posso dizer que sim.

      Grant serviu a bebida em ambos os copos, deslizando um para Ed. — Beba comigo.

      Ed pegou o copo com a mão trêmula, levando-o em seguida aos seus lábios, permitindo que o uísque fosse derramado em sua boca. Ele enxugou o líquido de seus lábios. — Você vai me ajudar?

      — Depende — disse Grant depois de engolir sua dose.

      — Depende de quê?

      — Se o preço for justo.

      — Você é um desses caras. — Ed se levantou. — Sei onde fica a saída.

      — Espera um segundo! — Grant gritou. — Não faço isso pelo dinheiro, mas tenho que ser pago. De que outra forma eu poderia ganhar a vida? De que outra forma eu poderia manter este lugar funcionando?

      Ed olhou de volta para Grant. — Entendo, mas é da minha família que estamos falando. Farei qualquer coisa, e realmente quero dizer qualquer coisa para ver o bastardo que os matou ser levado à justiça.

      — Vou te dizer uma coisa, Ed. Sente-se, termine sua bebida e conversaremos mais. Combinado?

      — Combinado. — Ed voltou a se sentar na cadeira. — Diga o seu preço e vamos ver o que podemos fazer.

      Grant tomou outro gole. — Bem, Ed, eu costumo cobrar cem dólares por dia e quatrocentos adiantados...

      — Esse valor é um pouco alto demais para o meu gosto — Ed interrompeu.

      — Deixe-me terminar. — Grant grunhiu. — Quero fazer um acordo com você, Ed. Quero cinquenta dólares por dia, trezentos adiantados. É o melhor que posso fazer: pegar ou largar. Não estou tentando ser durão, mas também tenho que comer.

      — Você pode me prometer que vai levar esse assassino à justiça?

      — Não posso prometer isso, mas farei tudo ao meu alcance para pegar esse bastardo. Saiba que não será fácil para mim ou para você.

      Grant não querer fazer nenhuma promessa desagradou Ed, embora entendesse que nada poderia ser garantido. O fato de o investigador ter dito que seria difícil para os dois realmente o pegou de surpresa. — Por que seria difícil para mim? Entendo que não será fácil para você, mas por que eu?

      — A cidade está escondendo algo, Ed. — Grant serviu-se de outro copo, depois ofereceu mais a Ed, que prontamente balançou a cabeça. Grant guardou a garrafa. — Acho que a cidade tem vergonha desse segredo e isso tem muito a ver com os assassinatos dos últimos anos. Eles vão te olhar como um forasteiro. Alguém que pode trazer esse segredo à luz. Simplificando, Ed: você será visto como um inimigo.

      Ed esfregou o queixo mal barbeado. — Nunca pensei nisso dessa maneira — disse ele sombriamente. — Para ser honesto, eu não me importo com o que possa vir em meu caminho. Só quero que o assassino pague por seus crimes.

      Essas eram as palavras que Grant queria ouvir, pois Ed havia provado que não abandonaria a missão por nada até o fim. — Temos um acordo?

      — Temos um acordo. — Ed estendeu a mão e Grant a apertou.

      — Quando você pode aparecer lá? — Ed questionou, olhando de perto o investigador particular.

      — Preciso que me dê dois dias para arrumar minhas coisas e dois dias a mais para fazer a viagem. Existe algum lugar onde podemos nos encontrar quando eu chegar à cidade?

      — Hotel Lake-View.

      — Então, vejo você lá em quatro dias.

      — Tudo bem, aqui estão os trezentos adiantados, conforme solicitado. — Ed tirou os trezentos dólares da carteira e colocou-os sobre a mesa.

      — Vejo você em quatro dias. — Ed se virou e saiu do escritório de Grant.
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        * * *

      

      Ed voltou para casa em Crimson e esperou pela chegada de Grant. Ao retornar, ele rapidamente notou algo diferente nos habitantes da cidade. Eles passaram a tratá-lo como se ele fosse um estranho, não como alguém que morava lá há cinco anos. Seus amigos não queriam conversa e a polícia o observava como se ele fosse o criminoso. Assim que Ed fosse visto trazendo alguém de fora, as coisas certamente iriam de mal a pior.
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        * * *

      

      Grant fez apenas duas malas, uma para suas armas e uísque, outra para suas roupas. Ele jogou as duas malas no banco de trás de seu Mustang vermelho antes de pular para o banco do motorista. Ele ligou a ignição e pisou no acelerador, fazendo o carro acelerar. Como havia dito que faria, ele chegou à cidade de Crimson no quarto dia.

      A localidade era como ele esperava: pequena, tranquila e fora dos roteiros mais conhecidos. Este seria um daqueles casos que ele teria que abordar com cautela. Grant teria que fazer o papel do turista em vez do detetive particular.

      Antes que pudesse fazer um tour pela cidade, ele tinha que fazer uma visita a Ed. Para tal, ele dirigiu seu carro na direção do Lake-View Hotel. Quando Grant se aproximou do estabelecimento, algo chamou sua atenção imediatamente. O lugar era cercado por árvores, e não havia lago à vista. Então, por que seu nome fazia alusão a um hotel com vista para um lago?

      Não era como se o alojamento fosse um lixão; na verdade, era muito bom. Não havia muitos hóspedes, mas era um lugarzinho agradável no meio do nada. Não demorou para Grant entender por que Ed havia escolhido este lugar: a privacidade era abundante. O detetive estava curioso para saber como poderia se dar ao luxo de ficar lá.

      Grant parou em uma vaga de estacionamento. Após pegar suas malas, entrou no hotel. Ele foi até o balcão da frente.

      — Bem-vindo ao Hotel Lake-View! — O balconista cumprimentou. — Como posso ajudá-lo?

      — Estou procurando por Ed Wilson. Ele está por aqui? — Grant perguntou.

      — Seu nome é Grant Dawson?

      — Sim, senhor.

      — Ah, ótimo! Disseram-me para te dar isso. — O jovem lhe entregou a chave de um dos quartos.

      — Obrigado. — Ele pegou antes de perguntar. — Último andar?

      — Sim, senhor. Quarto 303.

      — Obrigado novamente. — Grant sorriu e caminhou em direção ao elevador.

      Grant apertou o botão com o número dois para o segundo andar. O elevador apitou e as portas se abriram. Ele entrou e o elevador subiu. Quando parou, Grant fez o seu caminho pelo corredor e chegou ao quarto 303.

      O que ele não esperava era encontrar Ed esperando do outro lado da porta.

      — Sr. Dawson, que bom que você pôde vir. — Ed estava sentado em uma poltrona, de frente para a porta. — Por favor, entre. — Ele fez sinal para que Grant entrasse. — Agora que está aqui, podemos trocar algumas palavras.

      Grant jogou as malas no chão. — Tais como?

      — Para começar, você terá que inventar um pseudônimo. Sair por aí dizendo que é um investigador não vai dar certo com as pessoas da comunidade.

      — Eu cuido disso. Não se esqueça de que faço esse trabalho há anos; você não tem nada com o que se preocupar. O que mais me preocupa é como as pessoas veem você desde o seu retorno.

      — Não muito bem. — Ed franziu a testa. — Acho que eles suspeitam de alguma coisa.

      — Duvido muito — disse Grant, sentando-se no sofá de dois lugares em frente a Ed. — Eles estão apenas paranoicos com a possibilidade de você expor a cidade pelo que ela é.

      — Mas não estou mais perto de solucionar o caso do que estava quando fiz uma visita a você.

      — Eles não sabem disso. Lembre-se do que eu disse: você é um forasteiro agora. As coisas continuariam iguais se o assassino não tivesse escolhido sua filha e sua família.

      — Esta cidade está começando a me assustar.

      Grant falou seriamente. — Isso não é o pior de tudo. Acredito que há alguns nesta cidade que sabem quem pode ser o assassino.

      — Não consigo acreditar nisso. — Ed franziu a testa novamente.

      — Pare de tentar negar o que está bem na sua frente, Ed! Aceite esta cidade pelo que ela é!

      — Se o que você está dizendo é verdade, então como pretende descobrir alguma coisa?

      — Tenho meus meios — Grant assegurou a ele. — Mas preciso começar imediatamente. Se o criminoso estiver de volta à ação, e não for um assassino imitador, então será apenas uma questão de tempo até atacar novamente.

      — Então você tem trabalho a fazer. — Ed assentiu. — Reservei este quarto para você, então fique hospedado o tempo que for necessário. Termine o trabalho e será pago como prometido. Descarte a pessoa que assassinou minha filha e sua família e eu o recompensarei muito bem.

      — Está sugerindo que eu mate alguém?

      — Estou sugerindo que você faça a coisa certa. — Ed se levantou e deixou Grant por conta própria.

      Grant não sabia o que pensar sobre a proposta de Ed. Ele não era exatamente o que você chamaria de homicida. Embora em alguns de seus casos ele não tivesse escolha a não ser resolver o problema com as próprias mãos, não era algo que ele queria fazer; era algo que ele precisava fazer. Ele tinha uma maneira de descobrir quem era o mal em essência ao ponto de não merecer a permanência entre os vivos.

      Grant não via um senso de maldade de Ed; ele era apenas um homem que queria vingança por sua filha. Mas isso poderia fazer o homem trilhar um caminho do qual ele não poderia mais sair.

      Grant desfez as malas, guardando suas coisas. Ele fez questão de amarrar uma de suas armas no tornozelo, escondendo o resto debaixo da cama; ele não poderia sacar suas armas a céu aberto sem chamar a atenção para si mesmo.

      Antes de entrar na cidade, Grant tinha que traçar o plano perfeito, ou os habitantes da cidade descobririam sua identidade rapidamente, colocando Ed e ele mesmo em perigo. O detetive vasculhou seus pseudônimos falsos até encontrar um que parecia combinar melhor. Ele assumiria a identidade de Rick Spelling, um ator de filmes de baixo orçamento. Quem não gostaria de conversar com um homem que afirmava estar em ascensão ao estrelato? Fazer o papel de Rick se encaixaria perfeitamente no estranho “ego” da cidade. E talvez ele encontrasse algum palerma disposto a contar tudo pela chance de se tornar famoso como Rick.

      Grant pegou os óculos escuros, jogou o casaco de couro sobre o ombro e saiu do quarto, trancando a porta atrás de si.

      — Com licença! — Uma voz feminina gritou para Grant antes que ele tivesse a chance de sair do prédio.

      Ele se virou para ver que o rapaz de antes havia sido substituído por uma mulher jovem.

      — Quem? Eu? — Grant sorriu, apontando para si mesmo.

      — Sim, senhor. — Ela abriu um largo sorriso. — Posso saber seu nome? O Sr. Wilson solicitou o quarto para você, mas preciso de mais informações.

      — Sem problemas. Meu nome é Rick Spelling.

      — Parece o nome de uma estrela de cinema.

      — Isso mesmo, senhorita. — Grant estava mentindo descaradamente, mas ele era muito bom nisso.

      — Por favor, me chame de Pam. — A atraente mulher estava corando fortemente.

      — Bem, Pam, há algo divertido para fazer por aqui?

      Pam ergueu uma sobrancelha. — Sério? Esta é uma cidade pequena, não Las Vegas. Há um lago mais adiante na floresta, se você quiser nadar, ou pode acampar; é basicamente isso.

      Ele queria tentar a sorte e ver se a jovem tinha a língua solta. — Algum segredo de cidade pequena que eu deva saber? — Grant sorriu timidamente.

      — Eu tenho que voltar ao trabalho — Pam murmurou. — O horário de check-out é às onze da manhã, o café da manhã é servido a partir das seis e o jantar a partir das sete da noite. Tenha uma boa estadia, Sr. Spelling.

      Grant interpretou isso pelo que era; ele havia feito a pergunta errada. Ou havia escolhido um momento inoportuno. Ele precisava ter cuidado ao abordar a próxima pessoa.

      Ele colocou os óculos escuros e sorriu para Pam. — Peço desculpas pelo incômodo, senhorita. — Ele saiu do hotel pronto para se dirigir à cidade.
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